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Certo estudioso das Sagradas
Escrituras, do século XIX, em
visita à Terra Santa, deparou-
se, em certo momento, com um
pastor e suas ovelhas. Come-
çaram a conversar sobre o tra-
balho de pastorear ovelhas e o
homem mostrou-lhe o aprisco
para onde as ovelhas eram le-
vadas à noite. Consistia de
quatro paredes com uma en-
trada. O estudioso perguntou
ao pastor: “É para este lugar
que as ovelhas vão todas as
noites?” “Sim, e lá elas estão
perfeitamente seguras,” disse
o pastor. “Mas não existe ne-
nhuma porta,” disse o visitan-
te. “Eu sou a porta,” comple-
tou o pastor. Ele não era um
homem Cristão e não estava
falando na linguagem do Novo
Testamento. Ele estava falan-
do do ponto de vista do pastor
árabe.

O estudioso fez ainda outra
pergunta: “O que você quer
dizer com ‘eu sou a porta?’”

“Quando escurece  e  as
ovelhas estão do lado de den-
tro, eu deito exatamente na-
quele espaço aberto e nenhu-
ma ovelha consegue sair a não
ser por cima de mim e nenhum
lobo consegue entrar a não ser
que cruze o meu corpo. Eu sou
a porta,” disse o pastor.

Existem, em nossa existên-
cia, muitas portas por onde
passamos e construímos a his-
tória de nossas vidas. Todos al-
mejam encontrar uma porta
aberta para um bom estudo,
para um emprego estável e
promissor, para o sucesso na
vida financeira, para um casa-

mento que lhes garanta a feli-
cidade e muitas outras.

Mas a porta mais impor-
tante que podemos atravessar
é a porta da salvação. Jesus
Cristo é essa Porta e quando
entramos por ela encontramos
vida e vida com abundância.
A experiência de um encontro
com o Senhor abre para nós
todas as outras portas. O amor
que recebemos de Deus e a fé
que norteará cada um de nos-
sos passos nos encherá de con-
fiança e poderemos descansar
tranquilos. Jesus Cristo, a Porta
da vida abundante, nos prote-
gerá contra as ciladas do mal e
encherá nossos corações de
paz mesmo que os perigos es-
tejam ao nosso redor.

Entre por essa porta e sua
vida mudará completamente.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

A porta da vida abun-
dante
“Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, será salvo; entrará e sairá, e achará
pastagens”. João 10.9

“Mas a porta mais importante que pode-
mos atravessar é a porta da salvação”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Grupo Familiar
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ministério Diaconal
Emília Purcino Fanelli —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Amarildo Roque Melz (49) 9121-4427
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Leandro Schaefer (49) 8813-0371
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Ótimas dicas para
prevenir Alzheimer Pa
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e 

II

Quem já viveu a experi-
ência de ter um ente amado
com o mal  de Alzheimer
sabe das dificuldades provo-
cadas pela doença.  Qual-
quer coisa que possamos fa-
zer para evitá-la é bom.  O
texto a seguir dá algumas
recomendações básicas bem
interessantes; tente segui-
las.

“A cada minuto de triste-
za perdemos a oportunida-
de de sermos felizes por 60
segundos”.

Dicas para escapar do
Alzheimer:

Uma descoberta  dentro
da Neurociência vem reve-
lar que o cérebro mantém a
capacidade extraordinár ia
de crescer  e  mudar  o  pa-
drão de suas conexões. Os
autores  des ta  descoberta ,
Lawrence Katz e Manning
Rubin (2000), revelam que
neuróbica,  a ‘aeróbica dos
neurônios’, é uma nova for-
ma  de  exe r c í c io  ce rebra l
projetada para manter o cé-
rebro ágil  e saudável,  cri-
ando novos e diferentes pa-
drões de atividades dos neu-
rônios em seu cérebro. Cer-
ca de 80% do nosso dia-a-
dia é ocupado por rotinas
que, apesar de terem a van-
tagem de reduzir o esforço
inte lectual ,  escondem um
efeito per verso; l imitam o
cérebro.

Para contrariar essa ten-
dência, é necessário praticar
exercícios ‘cerebrais’ que fa-
zem as  pessoas  pensarem
somente no que estão fazen-
do, concentrando-se na ta-
refa. O desafio da neuróbi-
ca é fazer tudo aquilo que
contraria as rotinas, obri-
gando o cérebro a um tra-
balho adicional. Tente fazer
um teste:
· use o relógio de pulso no braço

direito;
· escove os dentes com a mão

contrária da de costume;
· ande pela casa de trás para fren-

te; (vi na China o pessoal trei-
nando isso num parque);

· vista-se de olhos fechados;
· estimule o paladar, coma coisas

diferentes; (conheço tanta gen-
te que só quer comer a mesma
coisa);

· veja fotos de cabeça para baixo;
· veja as horas num espelho;
· faça um novo caminho para ir

ao trabalho.
A proposta  é  mudar  o

comportamento rotineiro!
Tente, faça alguma coisa

diferente com seu outro lado
e est imule  o  seu cérebro.
Vale a pena tentar!

‘Critique menos, trabalhe
mais. E, não se esqueça nun-
ca de agradecer!’

Sucesso para você!

Roberto Goldkorn
Psicólogo e escritor



JULHO, 2010

2 jornal da CasaDEVOCIONAL

EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa, Tatiane Pereira
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Bem, amigos e irmãos, estamos mais uma vez em contato com vocês através
deste espaço, sendo que para mim sempre tem sido motivo de alegria.

Estamos vivendo um momento em que o mundo inteiro está com os
olhares voltados para a África do Sul, torcendo pela sua Seleção. A Copa do
Mundo tem sido o foco principal destes dias e neste momento em que
escrevo estas linhas, está quase na hora do Brasil entrar em campo pela
segunda vez neste mundial  e não sabemos qual será o resultado, o fato é
que até aqui muitas surpresas já aconteceram, favoritos tendo apresenta-
ções inesperadas, ao passo que outras que chegaram desacreditadas, com
resultados positivos.

Gostaria de levá-los a meditar sobre a realidade da vida espiritual. Nem
sempre o que queremos ou buscamos vem com facilidade, às vezes sofre-
mos derrotas inesperadas. O segredo para nosso sucesso está em não
aceitarmos a derrota ficando de braços cruzados, pelo contrário, quando a
derrota vem, precisamos vislumbrar no horizonte nossa próxima luta, bem
como nossa vitória. Aquele que não luta, não vence! Esta é a realidade.

Bem, o meu desejo é que cada leitor busque
em Deus a vitória para cada desafio, para cada
situação que venha surgir à sua frente.

Que Deus te abençoe grandemente.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Buscando a vitória, sempre

“Não leveis bolsa, nem alforje, nem san-
dálias; e a ninguém saudeis pelo cami-
nho”. Lucas 10.4

Puro foco
Este texto tem se mostrado
emblemático para mim, especial-
mente nesta fase da minha vida.
Na sua primeira parte, ele fala e
nos ensina sobre a confiança no
suprimento de Deus para nosso
sustento pessoal, pois a bolsa era
onde se carregava comida, o alforje
onde se carregavam as roupas e
ferramentas e as sandálias não
precisam ser explicadas. Sem car-
regar isso numa viagem, ficamos
totalmente a mercê de receber-
mos ajuda para não morrermos de
fome, de frio a noite e até mesmo
da necessidade de algum medi-
camento. Quando Jesus enviou os
setenta com esta orientação, sen-
tenciou-os a confiar em Deus para
não morrerem. Eu já me senti as-
sim muitas vezes na minha vida.
Confesso que me apavorei mui-
tas vezes, até aprender que não é
a bolsa que garante que haja co-
mida mas sim a mão do Pai. Por-
tanto, não confiar em Deus dá
encrenca, com ou sem bolsa.

Na segunda parte, Jesus não
está dizendo para serem antipá-
ticos com ninguém, não se trata
de ser pedante. Trata-se de en-
tender que a saudação envolvia
uma parada, uma conversa, uma
perda do foco da viagem. Pelo ca-
minho, não pare para conversar,
seria uma paráfrase bem aceitá-
vel. Isso tem me ensinado que

meu caminho neste mundo não é
para lazer ou bate-papos, pois meu
destino está na outra ponta, do
outro lado. Perder tempo pelo ca-
minho tira meu foco.

Por outro lado, preciso ainda
entender que a viagem dos 70 não
tinha um único destino e portan-
to implicava em mais de uma mis-
são. Estou nesta caminhada nes-
te mundo com um destino final
sim, mas tenho inúmeras paradas
pelo percurso, pois se minha ca-
minhada aqui não servir para
abençoar meus compatriotas
terráqueos, considero questioná-
vel meu esforço. Se for só para
mim, duvido que seja de Deus.

Aqueles primeiros missionári-
os saíram dispostos a abençoar,
como eu e você devemos estar.
Avalie sua jornada e verifique se
não há mais enroscos e paradas
indevidas do que destinos inter-
mediários. Isso pode comprome-
ter sua viagem.

“Pai, dá-me a capacidade de olhar
para meus passos e entender o que é
missão e o que é distração. Fortale-
ce-me para que eu seja de fato uma
benção.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Brincar com fogo
De vez em quando lembro

dos meus tempos de piá pan-
çudo lá na bela Palotina. Viajo
flutuando na nostalgia. É bom
recordar os bons tempos. Evi-
dentemente, me vêm à memó-
ria também as traquinagens que
eu costumava aprontar junto
com meus amigos de infância.
Cúmplices, digamos. Alto lá, não
aprontávamos nada que não
fosse legal.  Sob nosso ponto de
vista, claro. Coisas de moleque
arteiro. Entre as artes mais le-
gais estava a fabricação de bom-
ba caseira. Essa diversão envol-
via todos os companheiros de
jornada. A união faz a força!
Costumávamos pegar empres-
tado de nossos pais um bom
punhado de pólvora que eles
usavam para carregar os cartu-
chos das espingardas.  Claro que
nem desconfiavam de tal em-
préstimo. Com todo o material
necessário em mãos, íamos lá
pros cafundós da fazenda, lon-
ge dos olhos dos adultos, pre-
parar os explosivos. Convém
dizer que em várias - e não fo-
ram poucas - oportunidades fi-
camos chamuscados por peque-
nos acidentes durante o proces-
so de fabricação, mas sempre tí-
nhamos explicações convincen-
tes aos nossos pais. Bem, aos
menos eles fingiam muito bem
que acreditavam.

Outra brincadeira legal en-
volvia apenas um martelo, um
prego grande e alguns palitos de
fósforo. Com o prego fazíamos
um buraco de cerca de vinte mi-

límetros de profundidade num
pedaço de madeira mais ou me-
nos resistente. Ato contínuo,
raspávamos as cabeças dos fós-
foros e com essas raspas incen-
diárias preenchíamos os tais
buracos. Feito isso, cuidadosa-
mente colocávamos o prego so-
bre as raspas no buraco e batía-
mos fortemente com o martelo.
O estrondo era bonito de se ou-
vir! Inúmeras vezes as peque-
nas lascas de madeira que voa-
vam pelos ares se cravavam em
nossos braços, pescoço, barriga
e até mesmo no rosto, O perigo
era real, latente. Nem é neces-
sário dizer que os anjos que nos
guardavam tiveram muito tra-
balho! Você, caro leitor, deve es-
tar se perguntando se nunca
fomos descobertos. Claro que
sim. Imagina! Fomos descober-
tos, digamos, por acidente. Li-
teralmente. Um dia os anjos se
descuidaram.  Estávamos tão
acostumados a lidar com a fa-
bricação que já nem nos preo-
cupava a possibilidade de que
algo pudesse dar errado. E deu.
Por estarmos habituados com a
coisa fomos aumentando gradu-
almente a porção de pólvora. E
por um descuido, um momento
de bobeira, alguém acendeu o
estopim antes da hora, antes de
contar até três. Tudo foi muito
rápido. A explosão foi estron-
dosa. Graças a Deus, por ser-
mos ainda garotos, nossa agili-
dade e capacidade de reação nos
ajudou a sair rapidamente em
disparada pra bem longe. Nin-

guém sofreu danos mais sérios.
Apenas ficamos por uns bons
tempos meio surdos. O proble-
ma mais sério foi que o som da
explosão chamou a atenção e fo-
mos pegos em flagrantes ainda
meio zonzos. O castigo veio. E
foi severo. E ficou a lição. Por
termos sobrevivido, a ficha caiu
e passamos a ter certa noção de
perigo. Aprendemos que real-
mente com fogo não se brinca.
Mais cedo ou mais tarde as cha-
mas nos tocam.

Brincar com fogo significa
andar sobre o fio da navalha,
abrir concessões desnecessári-
as e perigosas que podem nos
custar a própria vida. Creio que
isso se aplica também a nossa
vida espiritual, cristã. Enquan-
to cristãos, muitas vezes temos
aberto brechas ao pecado mes-
mo sabendo que ele é a única
coisa que nos separa de Deus,
e é também a única arma que
satanás tem para nos tocar. Tro-
cando em miúdos, com o peca-
do, damos legalidade pra que o
inimigo nos destrua.

A Palavra de Deus nos ad-
verte a fugirmos até mesmo de
toda aparência do mal.  E
quantas vezes não só não fugi-
mos como acabamos por praticá-
lo. E fazer o mal não é só roubar
ou matar ou se prostituir. Mui-
tas vezes, fazemos da roda dos
escarnecedores nosso lugar pre-
ferido. Como luz, que devería-
mos ser, andamos em trevas;
como sal, somos totalmente in-
sossos. Fomos alertados a não

andar em jugo desigual com o
incrédulo. E lá estamos nós
fornicando, ficando, levando
vantagens desonestas, prati-
cando pirataria - é tão mais ba-
ratinho o dvd, né? -, logrando,
subornando, e por aí vai. Erro-
neamente, muitas vezes, imagi-
namos que podemos parar
quando bem quisermos. Não é
bem assim. A coisa vai toman-
do gosto e a noção do perigo vai
se esvaindo lenta e inexoravel-
mente. Satanás é ardiloso. Ah,
amanhã eu paro com tudo isso.
Cuidado, de repente, pra você,
Jesus volta hoje, e a perda será
irreparável. Eternamente irre-
parável. A bomba explode em
suas mãos sem aviso prévio.

Amados, uma vez que o cris-
tão sabe o que tem que fazer e
não faz, sabe como deve se
comportar e não se comporta,
sabe como e com quem deve
andar e não anda, está brincan-
do com fogo. E o velho dito po-
pular que diz que quem brinca
com fogo acaba se queimando
infelizmente é verdadeiro. Por-
tanto, andemos bem longe das
labaredas da fogueira do infer-
no que tentam nos alcançar.
Melhor é mergulharmos nas
águas do rio da vida que jorram
incessantemente da fonte de
águas limpas que é Jesus Cris-
to!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Sujeitai-vos, pois a Deus; mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós”. Tiago 4.7
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O que a Igreja deve
cantar?
“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão,
para a correção, para a educação na justiça”. 2 Timóteo 3.16
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3. A igreja deve cantar lou-
vores

“Rendei graças ao SENHOR,
porque ele é bom, porque a sua
misericórdia dura para sempre”
(Salmos 136.1);

“Falando entre vós com salmos,
entoando e louvando de coração
ao Senhor com hinos e cânticos
espirituais,” (Efésios 5.19).

Louvar significa elogiar. O Se-
nhor é digno de louvor.

Louvor é uma expressão de
gratidão. A gratidão é extrema-
mente importante em nossa re-
lação com o Senhor.

A igreja que aprendeu a im-
portância do louvor não tem tem-
po para pecados como queixa, fo-
foca, crítica, murmuração, etc.

4. A igreja deve cantar o
que coopera para a centra-
lidade em Cristo Jesus

“Então, eles, levantando os
olhos, a ninguém viram, senão Je-
sus” (Mateus 17.8);

“Havendo Deus, outrora, fa-
lado, muitas vezes e de muitas
maneiras, aos pais, pelos profe-
tas, nestes últimos dias, nos falou
pelo Filho, a quem constituiu her-
deiro de todas as coisas, pelo qual
também fez o universo. Ele, que

é o resplendor da glória e a ex-
pressão exata do seu Ser, susten-
tando todas as coisas pela pala-
vra do seu poder, depois de ter
feito a purificação dos pecados,
assentou-se à direita da Majes-
tade, nas alturas, tendo-se torna-
do tão superior aos anjos quanto
herdou mais excelente nome do
que e les” (Hebreus 1.1-4);

“Olhando firmemente para o
Autor e Consumador da fé, Je-
sus, o qual, em troca da alegria
que lhe estava proposta, supor-
tou a cruz, não fazendo caso da
ignomínia, e está assentado à
destra do trono de Deus”
(Hebreus 12.2).

Jesus é tudo. Ele não é apenas
um detalhe importante da igreja.
Ele é a vida da igreja; é o cabeça
da igreja; é o Senhor da igreja; o
Salvador da igreja; o sustentador;
o modelo, etc. Toda atenção deve
ser voltada para Jesus. Ele é o
centro de tudo.

5. A igreja deve cantar o
propósito eterno de Deus

“Nele, digo, no qual fomos
também feitos herança, predes-
tinados segundo o propósito da-
quele que faz todas as coisas con-
forme o conselho da sua vonta-
de” (Efésios 1.11);

 “A mim, o menor de todos os
santos, me foi dada esta graça
de pregar aos gentios o evange-
lho das insondáveis riquezas de

Cristo e manifestar qual seja a
dispensação do mistério, desde
os séculos, oculto em Deus, que
criou todas as coisas, para que,
pela igreja, a multiforme sabe-
doria de Deus se torne conheci-
da, agora, dos principados e po-
testades nos lugares celestiais,
segundo o eterno propósito que
estabeleceu em Cristo Jesus,
nosso Senhor” (Efésios 3.8-11);

“Porquanto aos que de ante-
mão conheceu, também os
predestinou para serem confor-
mes à imagem de seu Filho, a fim
de que ele seja o primogênito en-
tre muitos irmãos” (Romanos
8.29).

Uma família de muitos filhos
semelhantes a Jesus para a glória

de Deus Pai. Unidade, quanti-
dade, qualidade e finalidade. Je-
sus em cada uma destas etapas.
Como a igreja precisa ver o que
Deus vê; ver como Deus vê!
Quando a igreja canta o propósi-
to de Deus fica mais fácil de atin-
gir o alvo.

6. A igreja deve cantar um
cântico novo

“Cantai ao SENHOR um
cântico novo, cantai ao SENHOR,
todas as terras” (Salmos 96.1);

“Cantai ao SENHOR um
cântico novo, porque ele tem fei-
to maravilhas; a sua destra e o
seu braço santo lhe alcançaram a
vitória” (Salmos 98.1);

“Cantai ao SENHOR um
cântico novo e o seu louvor até às
extremidades da terra...” (Isaías
42.10).

Onde está o cântico novo? No
projetor?  O cântico novo está no
coração do verdadeiro adorador.
A igreja deve manter a chama
acesa e o espírito e os lábios pron-
tos. Sempre. (Salmos 34.1).

A igreja deve fluir em novos
cânticos ao Senhor constante-
mente (Efésios 5.18-20).

Daniel Souza
www.frutosdoespirito.com.br

Louvor é uma expressão de gratidão. A
gratidão é extremamente importante em

nossa relação com o Senhor.
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Oportunidades ocorrem
a todos
“Voltei-me, e vi debaixo do sol que não é dos ligeiros a carreira, nem dos fortes a
batalha, nem tampouco dos sábios o pão, nem tampouco dos prudentes as riquezas,
nem tampouco dos entendidos o favor, mas que o tempo e a oportunidade ocorrem
a todos”. Eclesiastes 9.11
Aos oito anos de idade ele já ha-
via construído uma bicicleta ru-
dimentar. Aos treze, uma de pri-
meira. Aceita um pesado e ár-
duo trabalho num ateliê, onde
em seguida monta sua própria
fábrica, mas que em 1945 é to-
talmente destruído por bombar-
deios aéreos. Mas não se dá por
vencido, e assim que passa o pe-
ríodo de turbulência, ele funda o
“Honda Technical Research
Institute”.

Bem, a esta altura já sabemos
de quem estamos falando. Seu

nome: Soichiro Honda.
Seu primeiro projeto foi um

pequeno e leve motor que se
acoplava a uma bicicleta, onde
alguns riram e o ridicularizaram,
mas em novembro de 1946 co-
meçava a produção, com clien-
tes batendo à sua porta pela
grande necessidade de se
locomover, fazendo com que em
1948 fosse criada a Honda Mo-
tor Co. Ltda. Desnecessário
continuar conjecturando a res-
peito, pois todos sabem desta
potência mundial que é a Honda

nos dias de hoje.
Isto tudo para exemplificar

que quando se tem metas, po-
demos encontrar obstáculos, mas
chegaremos ao destino. Não de-
sanime. Continue com os obje-
tivos e se não os tiver, faça. Você
que pretende ter uma família,
não desanime. Você pretende
concluir os estudos, não desani-
me. Você que pretende adquirir
sua casa própria, não desanime.
Qual é seu sonho? Não desani-
me. Fomos concebidos para ven-
cer, pois quem nos fez é o Ven-

cedor dos vencedores.
A meta do rio sempre é al-

cançar o mar, portanto,por mais
que serpenteie, estreite, alargue,
pratique alguns saltos, passe por
algumas depressões e às vezes
joguem “coisas” nele, mas o des-
tino final será sempre o mar...

Não desista dos ideais de
Deus para você. Nunca!

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
www.vozdotrono.com.br

Deus quer usar você

Um famoso pregador  de
Nova Iorque teve um minis-
tério longo e abençoado em
uma igreja local. Ele pregou
com confiança e poder em
diversas partes do mundo e
suas mensagens ajudaram a
muitas pessoas por onde pas-
sou.  Mas não foi  ass im
quando ele começou seu mi-
nistério. Era muito tímido e
tinha grandes dificuldades
de desenvolver o seu traba-
lho. A sua experiência ini-
cial, quando teve que pregar
seu primeiro sermão, foi ter-
rível. Ele ficou tão apavo-
rado com a situação que te-
legrafou a seu pai pedindo

ajuda. Este, também um pre-
gador, telegrafou de volta ao
jovem filho com a resposta:

“Prepare os seus próprios
sermões. Não precisa rebus-
car palavras. Diga apenas que
Jesus pode transformar as
vidas. Com amor, Papai.”

Como Deus é maravilho-
so e como é simples trans-
mitir o Seu amor. Às vezes
nos preocupamos quando
somos convidados a dar um
testemunho de nossa conver-
são ou quando nos solicitam
que falemos alguma coisa da
Palavra de Deus em uma
reunião onde estamos pre-
sentes.

O que mais devemos le-
var em conta é que o mesmo
Deus que nos trouxe à Sua
presença é que vai operar
grandes coisas

através de nossas vidas.
Simplesmente devemos con-
f iar  nEle  e  deixá- lo  agir
conforme a Sua vontade. Ele
dará a palavra, mostrará a
forma de transmiti-la e será
o responsável por abençoar
a todos e transformar suas
vidas, da mesma forma que
um dia transformou os nos-
sos corações.

A melhor introdução para
o nosso sermão, seja em uma
igreja, num supermercado,

numa loja qualquer ou mes-
mo em nosso trabalho, é o
exemplo de transformação
operado em nossa vida. To-
dos perceberão algo diferen-
te em nossas atitudes e daí
para a frente não precisare-
mos falar muito. O próprio
Espírito do Senhor falará em
voz alta através de cada gesto
ou sorriso,  perfumando o
ambiente com a graça do Se-
nhor Jesus.

Deixe  Deus usar  você .
Muitos serão abençoados.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet

“Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egito; abre bem a tua boca, e
eu a encherei”. Salmos 81.10
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CRUZADAS

DIVERSOS

Qual o segredo
para ser feliz?
Durante um seminário para
casais, perguntaram à  espo-
sa:

- Seu marido lhe faz feliz ?
Ele lhe faz feliz de verdade?

Neste momento, o marido
levantou seu pescoço, de-
monstrando  segurança.

Ele sabia que sua esposa di-
ria que sim, pois ela jamais
havia reclamado de algo du-
rante o casamento.

Todavia, sua esposa lhe res-
pondeu com um “Não”, bem
redondo...

- “Não, não me faz feliz”
Neste momento, o marido

já procurava
a porta de
saída mais
p r ó x i m a
quando veio
a conclusão
da resposta.

-Ele não
me faz fe-
liz... Eu sou
feliz. O fato de eu ser feliz ou
não, não depende dele e sim
de mim.

E continuou dizendo:
- Eu sou a única pessoa da

qual depende a minha felici-
dade.  Eu determino ser feliz
em cada situação e em cada
momento da minha vida, pois
se a minha felicidade depen-
desse de alguma pessoa, coi-
sa ou  circunstância, sobre a
face da terra, eu estaria com
sérios problemas.  Tudo o que
existe nesta vida muda cons-
tantemente... o ser humano,
as  riquezas, meu corpo, o cli-
ma, meu chefe, os prazeres,
etc. E assim poderia citar
uma lista interminável. Às
demais coisas eu chamo “ex-
periências”; esqueço-me  das

experiências passageiras e
vivo as que são eternas: amar,
perdoar,  ajudar, compreen-
der, aceitar, consolar. Lem-
bro-me de viver de modo
eterno.  Talvez seja por isso
que quando alguém me faz
perguntas como esta:  “Você
é feliz no seu casamento? ”ou
“Você é feliz?”, gosto de res-
ponder com  apenas uma fra-
se, como se esta fosse a con-
clusão de todo o seminário,
como se esta fosse a chave de
to da a felicidade, de todo
matrimônio e de  toda vida
humana; gosto de responder

com aquela
velha e fa-
mosa frase
que ainda
não conse-
g u i m o s
c o m p r e e n -
der:

“A felici-
dade depen-

de de  mim”.
Há pessoas que dizem:

“Hoje não posso ser feliz por-
que estou  doente, porque não
tenho dinheiro, porque faz
muito calor, porque  alguém
me insultou, porque alguém
deixou de me amar, porque al-
guém não  soube me dar va-
lor...”

Seja feliz mesmo que faça
calor, mesmo que esteja do-
ente, mesmo que não tenha
dinheiro, mesmo que alguém
tenha lhe machucado, mesmo
que alguém  não lhe ame ou
não lhe dê o devido valor.

“...porque já aprendi a contentar-
me com o que tenho” Filipenses 4.11

Autor desconhecido

“Você comerá do fruto do seu trabalho, e
será feliz e próspero”. Salmos 128.2

“Eu sou a única pes-
soa da qual depende
minha felicidade. Eu

determino ser feliz em
cada situação...”

pois existe um Ló que está te atrasan-
do. Esse Ló pode ser um parente, um
filho, uma filha, um líder, um pastor...
Tem muitos “Lós” que impedem mui-
tos “Abraãos” de expandir para direita
e para a esquerda e de constituir uma
grande “nação” espiritual em Cristo Je-
sus.

Ore ao Senhor e clame a Ele que
intervenha de modo a te fazer levantar
os olhos. Não se assuste com a aparen-
te desavença que possa surgir. Ela não
passa de manobra da parte de Deus
para separá-lo de Ló. Enquanto temos
olhar somente para Ló, não consegui-
mos visualizar o lado norte e sul, nem o
oriente e o ocidente!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.b

Aparte-se de Ló e
levante os olhos

Existe algum “Ló” em sua vida cristã?
Parece brincadeira, mas se fizermos

um exame minucioso detectaremos al-
guns “Lós” em nossa vida e que nos
causam muito mal.

Ló foi um sujeito justo, entretanto,
vivia na sombra da fé de seu parente
Abraão. Deus chama Abraão para sair
de Ur dos Caldeus e lá está Ló indo no
vácuo de Abraão. Deus chamou
Abraão e não ele. Pior, o próprio Abraão
não se ligou que a chamada era exclu-
siva e não coletiva; depois, tem que fi-
car livrando o parente das enrascadas.

A convivência entre os dois era pa-
cífica, mas gerou desavença entre seus
serviçais e tiveram que se separar. Mes-
mo assim, ainda Abraão tem que ir a
luta para defender Ló que simplesmen-
te fora tomado cativo - ele, sua família e
tudo o que possuía. Gênesis 14.

Perceba isso: Foi necessário Deus
permitir que houvesse “encrenca” en-
tre eles para que resolvessem se sepa-
rar. Gênesis 13.7. Uma desavença ne-

cessária, caso contrário, provavelmente
até hoje estariam juntos... retardando o
agir do Senhor em suas vidas...

Deus tem benção para Abraão e tem
benção para Ló, só que a maneira dEle
tratar é exclusiva com cada um. Quan-
do Abraão se separa de Ló, finalmente
se torna livre para que Deus revele mais
de Sua bondade e de Seu maravilhoso
plano. Notem que o texto diz: “... de-
pois que Ló se apartou dele... disse o
Senhor...” Era mais que necessário essa
“separação” para uma maior revelação.

Devemos estar atentos pois em nos-
sa vida ministerial podemos encontrar
vários Lós. Eles são justos também, po-
rém, estão sendo inconseqüentes e de
certa forma retardando novas revelações
de Deus para nossas vidas.

Abraão recebeu o toque de Deus
para “levantar” os olhos, todavia, tal fato
se deu “depois que Ló se apartou dele”.

Pode ser que Deus esteja falando
contigo nesse exato momento. Você não
consegue levantar os olhos e ver além,

“E disse o Senhor a Abrão, depois que Ló se apartou dele: Levanta agora os
teus olhos, e olha desde o lugar onde estás, para o lado do norte, e do sul, e do
oriente, e do ocidente...” Gênesis 13.14

todos os riscos que estão à sua fren-
te.

Para Meditação:

“(Paulo e Barnabé) homens que tem arrisca-
do a vida pelo nome de nosso Senhor Jesus
Cristo”  Atos 15.26

Pr. Nélio DaSilva

Seguindo em frente

As situações onde você terá a mais
alta possibilidade de errar são tam-
bém as situações onde você tem as
maiores possibil idades de fazer
genuino progresso.  Onde há riscos,
há também enormes possibilidades
de ganhos.  Se por um lado você não
deseja fracassar, por outro lado não
tente, necessariamente, evita-lo.  Co-
loque-se, sim, numa posição onde as
circunstâncias possam lhe desafiar a

crescer.
Quando você pede por alguma

coisa sempre existe a chance de que
o seu pedido será rejeitado.  Mas se
você nunca pede, existe a sólida cer-
teza de que você não irá obter o que
você deseja.

Esforçe-se, arrisque-se, apesar da
estrada ser espinhosa, tantas vezes,
a maneira de se chegar ao seu desti-
no é seguindo em frente apesar de

“Onde existe a possibilidade de causar uma má impressão, existe também a
possibilidade de causar uma ótima impressão; sucesso vem com a capacidade
de aceitar o risco do fracasso”. Terry Anderson


